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As práticas pedagógicas são o locus de concretização das concepções e das intenções educativas. Não há mu-
dança possível na educação que não passe por uma superação do modelo de práticas pedagógicas dominante e, 
por outro lado, esse novo modelo deve estar respaldado por um projeto político pedagógico que dialogue criti-
camente com o mundo contemporâneo.

“A construção de uma ‘outra’ educação que 
represente uma saída positiva para as dificuldades 
atuais supõe a nossa capacidade de agir em dois 
sentidos que, já na aparência, são contraditórios. 
Por um lado, agir no sentido de superar a forma 
escolar, e, por outro, agir no sentido de reinventar a 
organização escolar, o que implica um terceiro eixo 
de ação, o de construir uma nova legitimidade para a 
educação escolar” ---

Rui Canário
(2006, p. 17)

UMA NOVA EDUCAÇÃO ADEQUADA AOS DESAFIOS DO SÉCULO XXI 
DEMANDA PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ALÉM DO MODELO TRADICIONAL
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PRINCÍPIOS METODOLOGIA PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

A seguir, algumas possibilidades consolidadas nos grupos de trabalho para o Ensino Fundamental II

POR TRÁS DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS SE REVELAM PRINCÍPIOS 
NORTEADORES E METODOLOGIAS QUE DEVERÃO SER DEFINIDOS 
E ARTICULADOS ENTRE SI POR CADA REDE OU ESCOLA



PRINCÍPIOS NORTEADORES
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A adolescência é um período de 
descobertas em que o jovem está aberto a 
experimentar. Uma mudança importante 
é sair de uma educação majoritariamente 
mental e proporcionar mais atividades 
em que o estudante tem a oportunidade 
de experimentar novas possibilidades 
e efetivamente fazer, usar as mãos e o 
corpo para construir soluções, explorar a 
criatividade.  

VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS
“A imagem que eu tenho da 
educação tradicional é uma pessoa 
com um cérebro gigante, umas 
mãozinhas pequeninhas e um 
coração atrofiado. (...) Eu acho 
que a garotada deveria fazer mais, 
não só pensar, fazer mais coisas, 
colocar a mão na massa.”
---
PROFESSORA
ESCOLA WALDORF

EXPERIMENTAÇÃO
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A educação tradicional se transformou 
numa prática excessivamente teórica ao 
manter os estudantes sentados nas carteiras 
por horas consecutivas para receber, 
memorizar e reproduzir conhecimentos, 
numa contenção da ação e do corpo em prol 
da ação contínua da mente.

No entanto, vivências e experiências podem 
promover ricos aprendizados. A própria 
reflexão sobre o processo do fazer abre 
espaço para aprendizagens significativas.  

EXPERIMENTAÇÃO
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DO PONTO FINAL PARA
O PONTO DE INTERROGAÇÃO
Mais importante do que transmitir 
respostas e verdades, a educação passa a 
estimular a capacidade de questionar e 
elaborar as perguntas mais pertinentes. 
Trata-se de uma postura que cultiva o 
espírito empreendedor e a busca ativa dos 
estudantes por conhecimentos que possam 
responder às questões que os mobilizam. 

QUESTIONAMENTO ?
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ENSINAR PARA LIBERTAR: PAULO FREIRE
QUESTIONAMENTO

Paulo Freire baseia sua 
pedagogia em torno 
da busca por libertar 
o oprimido da sua 
condição de oprimido. 
A educação como um 
ato político, dando ao 
oprimido os meios 
para reformular 
a sua realidade.

“Eu penso que a educação de que nós 
precisamos é aquela que, ao mesmo tempo que 
se preocupa com a formação técnica e científica 
do educando, se preocupa também com o que 
chamo de desocultação das verdades.”

“Ao assumir a Secretaria, 
nos comprometemos a 
construir uma educação 
pública, popular e que tenha 
como marca principal a 
educação como prática da 
liberdade. (...) O trabalhador 
deve encontrar nesta escola 
um lugar de debates e 
ideias, soluções, reflexões 
onde, sistematizando 
sua própria experiência, 
encontrará meios de auto 
emancipação intelectual 
independentemente dos 
valores da classe dominante.”

“Para o educador progressista coerente, o 
necessário ensino dos conteúdos estará sempre 
associado a uma leitura crítica da realidade. (...) A 
prática educativa conservadora procura acomodar, 
adaptar os educando ao mundo dado; a prática 
educativa progressista, inquietar os educandos, 
desafiando-os a perceberem que o mundo dado é 
um mundo dando-se e que, por isso mesmo, pode 
ser mudado, transformado e reinventado.”
---
Paulo Freire
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Trata-se de desenvolver indivíduos 
capazes de aprender por si só, buscando 
e produzindo conhecimento de forma 
autônoma e sólida.
O “aprender a aprender”, diretriz da 
carta de Jacques Delors,  está em absoluta 
sintonia com as demandas desta geração 
de adolescentes e, tudo aponta para que 
esteja de acordo também com as próximas, 
conforme a tecnologia fizer parte da vida 
das pessoas mais naturalmente.

APRENDER A APRENDER
AUTONOMIA
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Trata-se de explorar a autonomia do 
estudante e abrir espaço para que 
ele seja mais protagonista da sua 
própria educação e não somente um 
receptor de conteúdos e interesses 
previamente estabelecidos para 
ele pela escola. Tornar estudantes 
mais protagonistas nos espaços 
educativos demanda estabelecer o 
diálogo com eles para tornar seus 
interesses, sua realidade, seus 
questionamentos e motivações 
como motor de aprendizagem.

PROTAGONISMO
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Um caminho de protagonismo é levá-los a pesquisar temas de seus 
interesses para produzir conhecimento. Dessa forma, os estudantes 
desenvolvem não só a compreensão dos conteúdos relevantes ao 
tema, como a autonomia de buscar conhecimento onde ele estiver, 
entrevistar pessoas, entrar em contato com diferentes agentes na 
produção do conhecimento. Além disso, vivem a experiência de 
trabalhar em grupo, dialogar, buscar trocas produtivas. 

“Estamos castrando no aluno uma das qualidades 
indispensáveis para a produção do conhecimento: a 
capacidade de desenvolver a curiosidade e de usufruir essa 
curiosidade. (...) Um dos grandes problemas que temos 
com relação ao final do século XX é que cada vez fica mais 
reduzido o espaço para a curiosidade e criatividade.”
---
Paulo Freire
“Pedagogia da Tolerância” Editora Unesp

PROTAGONISMO
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MENTORIA
Num contexto de estudante protagonista 
o professor assume o papel de mentor, de 
guiar os estudantes em suas pesquisas, 
orientá-los em relação aos melhores 
caminhos, ampliar pontos de vista.

“Um outro saber que considero 
fundamental para quem vai ensinar é que 
ensinar não é transferir conhecimento 
ao educando (…) realizar a passagem do 
falar a para falar com.”
---
Paulo Freire
“Pedagogia da Tolerância”
Editora Unesp

ETIMOLOGIA DA PALAVRA MENTOR:
Mēntŏr, era personagem da Odisseia, de Homero, sVIII a.C., amigo e conselheiro de Ulisses. A palavra “mentor” significa aquele que aconselha, 
por ter angariado experiência e sabedoria. As origens da relação de um indivíduo com um mentor se perdem na antiguidade
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PERSONALIZAÇÃO

• Desânimo e até mesmo frustração para os 
estudantes que ainda não estão preparados 
para o conhecimento da vez;

• Desinteresse para os estudantes que já estão 
além desse conhecimento;

• Interesse somente para uma parcela dos 
estudantes;

• Mesmo entre aqueles que estão aptos, há  
ainda aqueles estudantes que gostariam de 
estar se dedicando nesse momento a outras 
áreas do conhecimento.

ESSA FORÇA DE UNIFORMIDADE 
ACABA GERANDO:Estudantes têm aptidões e interesses diversos, 

além de tempos e jeitos diferentes de aprender.
Apesar de todas essas particularidades, a maio-
ria das escolas oferece um espaço e um tempo de 
aprendizado padronizado. 
O ensino personalizado propõe que professores de-
senhem estratégias individualizadas respeitando 
tempos, espaços e interesses de cada estudante. 
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TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA
As tecnologias digitais são parte do cotidiano 
dos adolescentes, desta forma são um poderoso 
recurso para engajá-los e podem também 
contribuir para a aquisição da autonomia.

Além de seu uso pelos estudantes, as soluções 
tecnológicas se prestam a capturar, organizar 
e disponibilizar em escala informações sobre 
cada um dos estudantes, contribuindo para o 
desafio da personalização.



METODOLOGIAS
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COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM
Olhar o entorno como um espaço de 
aprendizado e buscar as possibilidades 
educativas que existem além dos muros da 
escola é o princípio de construção de uma 
comunidade de aprendizagem. Trata-se 
de integrar os agentes da escola, seu corpo 
docente e discente à comunidade que os 
circunda, ao território que está em torno 
deles, e explorar o potencial educativo 
dessa integração.
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COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM
INTEGRANDO DENTRO E FORA
A comunidade de aprendizagem se constitui de um movimento de dentro para fora, ao levar 
os estudantes a conhecerem o entorno - incluindo os próprios espaços culturais e de caráter 
educativo, como museus, parques, praças e bibliotecas - e a se conectarem às pessoas e aos 
problemas da comunidade. E se constitui também de fora para dentro ao abrir as portas 
da escola para entrada da comunidade, para a participação das pessoas no espaço escolar, 
bem como a incorporação de todo o potencial educativo que elas podem proporcionar 
aos estudantes. Ao abrir as portas da escola, abre-se ao mesmo tempo a possibilidade de 
transformar a escola num espaço de produção de cultura local.
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ROTEIRO DE APRENDIZAGEM
O professor planeja e produz um roteiro de 
atividades, conteúdos, reflexões e discussões 
pelos quais o estudante deve passar a fim de 
observar um tema proposto. 
O estudante avança pelo roteiro na ordem 
que preferir e seu progresso ocorre no tempo 
que for necessário a ele, possibilitando 
maior autonomia e personalização.
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ENSINO POR PROJETOS
Uma vez que a informação está acessível no mundo 
on e off-line, abre-se à educação a oportunidade de 
instigar o estudante a buscar conhecimento ao invés de 
simplesmente transmiti-lo. A chave então passa a ser 
provocar a curiosidade, instigar o estudante a querer saber. 
O ensino por projetos rompe a dinâmica conteudista do 
ensino tradicional repartido em disciplinas e propõe 
aos estudantes um tema a ser pesquisado de forma 
interdisciplinar. O próprio tema pode ser escolhido
pelos estudantes.
Em geral, temas conectados com os desafios complexos 
da contemporaneidade auxiliam a interdisciplinaridade 
e promovem a compreensão de que as soluções para o 
mundo contemporâneo estão na intersecção de diversos 
campos do conhecimento.

“Daí decorre o paradoxo: o século XX 
produziu avanços gigantescos em todas as 
áreas do conhecimento científico, assim 
como em todos os campos da técnica. Ao 
mesmo tempo, produziu nova cegueira 
para os problemas globais, fundamentais e 
complexos, e esta cegueira gerou inúmeros 
erros e ilusões, a começar por parte dos 
cientistas, técnicos e especialistas. Por 
quê? Porque se desconhecem os princípios 
maiores do conhecimento pertinente. O 
parcelamento e a compartimentação dos 
saberes impedem apreender “o que está 
tecido junto”.
---
Edgar Morin
EM ‘Os Sete Saberes da Educação’
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ENSINO POR PROJETOS
“Aprendizado relacionado a situações reais de vida ou 
situações verdadeiras - os tipos de problemas enfrentados 
por cidadãos, consumidores e profissionais. Há uma crítica 
recorrente de que o que é ensinado nas escolas tem pouca 
relação com aquilo que se vive além dos muros da escola - 
esforços para tornar o aprendizado mais autêntico buscam 
superar esse problema. Situações de aprendizado autêntico 
demandam trabalho em equipe, resolução de problemas, 
e a habilidade de organizar e priorizar tarefas necessárias 
para completar o projeto. Educandos devem saber o que se 
espera deles antes de começarem a trabalhar. Consultar 
outros, incluindo professor ou instrutor, é estimulado. O 
objetivo é produzir uma solução de alta qualidade para 
algum problema real, não aferir o quanto o educando 
consegue memorizar.”

Fonte: Unesco - Tradução livre

http://www.ibe.unesco.org/fileadmin/user_upload/Publications/IBE_GlossaryCurriculumTerminology2013_eng.pdf
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ENSINO HÍBRIDO
“Oportunidades estruturadas de aprendizado que usam 
mais de um método de ensino ou treinamento, dentro 
ou fora da sala de aula, por meio dos quais ao menos 
parte do conteúdo é entregue de forma on-line. Essa 
definição inclui 9 métodos distintos de aprendizado ou 
instrução (palestra, discussão, prática guiada, leitura, 
jogos, estudo de caso, simulação), diferentes métodos 
de entrega (presencial ou a distância), tempos distintos 
(concomitantemente ou não) e diferentes níveis de 
orientação (individual, guiados por instrutor ou tutor, 
aprendizado em grupo ou colaborativo). Na maioria das 
vezes, o ensino híbrido refere-se a uma combinação de 
ensino presencial com tecnologias. Ele envolve mudanças 
nos métodos e organização tradicionais de ensino por 
meio das vantagens trazidas pelas novas tecnologias.”

Fonte: Unesco - Tradução livre

http://www.ibe.unesco.org/fileadmin/user_upload/Publications/IBE_GlossaryCurriculumTerminology2013_eng.pdf
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EDUCOMUNICAÇÃO
A Educomunicação alia educação a ferramentas do 
universo da comunicação. Guiada pela perspectiva 
de que todo aquele que gera informação está 
gerando também cultura, a Educomunicação 
explora o potencial educativo dos meios de 
comunicação. Dessa forma, leva estudantes a 
produzirem informação por meio de ferramentas 
de comunicação e a partir daí viverem a 
produção de cultura, a vivência da colaboração, 
criatividade, autonomia e relações horizontais de 
conhecimento. O processo gerado pelas atividades 
de Educomunicação é rico em aprendizados 
socioemocionais e cognitivos que podem e devem ser 
explorados pelos educadores.
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EDUCOMUNICAÇÃO
As possibilidades de atividades são tão diversas 
quanto as possibilidades da comunicação e a 
criatividade de seus usos: os estudantes podem ser 
levados a produzir jornais, fanzines, programas de 
rádio, canais de youtube, comunidades temáticas, 
sites, atividades envolvendo meios de interação 
como as redes sociais, aplicativos de mensagens 
instantânea, entre outros.

O educador deve avaliar qual meio pretende 
utilizar planejar seu uso com o objetivo de 
explorar os potenciais educativos das formas de 
educomunicação, seja conduzindo o processo ou 
abrindo espaço para que os próprios estudantes 
conduzam o processo de forma mais protagonista.
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ARTE-EDUCAÇÃO
A arte-educação, como o próprio nome diz, é a 
possibilidade de educar por meio da arte. 
Esta abordagem  proporciona que o estudante, com 
mediação do professor, experimente e descubra as 
coisas por si mesmo a partir dos sentidos.

Além disso, a característica multidisciplinar da arte 
possibilita a articulação de diversas competências.

“Pensar não é somente ‘raciocinar’ ou 
‘calcular’ ou ‘argumentar’, como nos 
tem sido ensinado algumas vezes, mas é 
sobretudo dar sentido ao que somos e ao 
que nos acontece”.

“A experiência é o que nos passa, o que 
nos acontece, o que nos toca. Não o que 
se passa, não o que acontece, ou o que 
toca. A cada dia se passam muitas coisas, 
porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 
acontece.” ---

Larrosa em “Notas sobre 
a experiência e o saber da 
experiência”, 2002
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EDUCAÇÃO EM PARES
A educação em pares é um processo baseado na 
troca entre os estudantes, que podem revezar as 
posições a atuar inclusive como mentores.

Tal metodologia, além de garantir a participação 
dos jovens na condução no trabalho, promove o 
desenvolvimento de seus conhecimentos, atitudes 
e habilidades.

“Não existem pessoas sem conhecimento. 
Elas não chegam vazias. Chegam cheias de coisas. 
Na maioria dos casos, trazem juntas consigo 
opiniões sobre o mundo, sobre a vida.” 
---
Paulo Freire



Capítulo 6 →  PRINCÍPIOS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

153

COM PRINCÍPIOS DEFINIDOS 
E METODOLOGIAS 
EXPLORADAS CADA 
ESCOLA OU PROFESSOR 
PODERÁ LANÇAR MÃO OU 
DESENVOLVER PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS PERTINENTES 
A SEUS ESTUDANTES.
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P R O J E T O

MUITO OBRIGADO!

FAZ SENTIDO – FUNDAMENTAL II

Uma parceria:
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